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RESUMO

Este trabalho propõe um estudo para a Revista LABVERDE e está dividido 

em duas frentes: aspectos editoriais e design visual. No TCC1 focamos em 

entender questões editoriais da revista, para que no TCC 2 o foco tenha 

sido a criação de um novo projeto gráfico para o periódico.

Apresentamos inicialmente a pesquisa a respeito de periódicos cien-

tíficos e demais temas envolvidos com a publicação de periódicos, bem 

como a questão de avaliação de periódicos. Após isso é apresentado um 

diagnóstico da Revista Labverde, tanto com relação a aspectos editoriais 

quanto de design visual. Em seguida apresenta-se referências de outros 

periódicos científicos que se relacionam com a revista para que então seja 

apresentado o desenvolvimento de propostas de reformulação do design 

gráfico da revista.

Palavras-chave: periódicos científicos; publicação online; gestão editorial; 

design gráfico; design editorial.
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INTRODUÇÃO 

O periódico científico Revista LABVERDE foi criado pelo laboratório 

LABVERDE – laboratório de pesquisa com foco em Sustentabilidade e Re-

siliência Urbana da FAU USP. O periódico é coordenado pela Profa. Dra. 

Maria de Assunção Ribeiro Franco e sua primeira edição ocorreu em 2010.

A diagramação dos artigos da Revista LABVERDE  a princípio não era 

um trabalho complexo, uma vez que a revista mantém um projeto gráfico 

muito simples para seus artigos. Esse “simples” não está aqui em um bom 

sentido, não é simples de somente descomplicado, é simples no sentido 

de que a revista nunca dispôs de um projeto gráfico que atendesse suas 

necessidades, de modo que seus artigos se apresentavam com um aspecto 

de relatório feito em programas de edição de texto. Então, inicialmente a 

motivação para este trabalho foi o de propor um novo projeto gráfico para 

a revista. Esse projeto também deveria incluir a criação de uma nova capa.

Paralelamente, os editores do periódico demonstravam o interesse 

em poder ter a revista melhor avaliada pelos rankings de qualidade, em 

especial a Capes-Qualis. Claro que o aspecto visual de um periódico, so-

bretudo da área de Arquitetura e Urbanismo, será visto como positivo na 

sua avaliação, no entanto, tratando-se de um periódico científico, apenas 

a questão visual não é suficiente, é preciso estar atento a uma série de 

requisitos, dispor de algumas características e ferramentas, bem como 

seguir alguns processos que ajudem a revista a atingir melhores parâ-

metros de qualidade e profissionalismo no meio científico. Então, uma 

combinação entre melhorias editoriais e um melhor design gráfico é na 

verdade, o que a revista está buscando.

O objetivo central deste trabalho foi identificar, propor e aplicar, dentro 

do possível, mudanças visando a melhoria da qualidade técnica da revista 

nas questões editoriais, e, a partir daí criar um projeto gráfico que somasse 

qualidade à revista e estivesse de acordo com essas demandas do processo 

editorial em sua publicação online.

A metodologia de pesquisa incluiu um levantamento dos temas que 

envolvem o ambiente de produção científica, através da pesquisa em sites 

especializados e leitura de artigos sobre periódicos científicos, bem como 

algumas normas e relatórios institucionais. Foi realizada uma análise de 

software de gestão de periódicos e uma entrevista com André Serradas, que 
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em 2018 ocupava o cargo de chefe bibliotecário chefe da Seção de Apoio 

ao Credenciamento de Revistas USP do Departamento Técnico do Sistema 

Integrado de Bibliotecas da USP. A entrevista ocorreu em 11/05/2018 das 

14h30 às 17h00 nas dependências do SIBi USP, localizado no prédio da 

antiga reitoria da USP. Também contou-se com a participação no curso “A 

gestão de periódicos científicos com Open Journal Systems” organizado 

pela SIBi e realizado em 25/05/2018 das 8h00 às 16h00 no Prédio das 

Ciências Sociais da FFLCH-USP e do qual algumas informações puderam 

ser tiradas.

Após a apresentação da primeira etapa do trabalho (TCC1), a revista passou 

por algumas mudanças, como a atualização do OJS para a versão 3.0 o que 

exigiu adaptação à nova interface da plataforma, embora as etapas em si de 

publicação tenham se mantido na mesma lógica. Aprofundou-se a pesquisa 

a respeito da nova formatação dos artigos, análise gráfica do logo, de capa 

e do site da revista. Ainda em 2020 foi elaborado, com base nas análises 

iniciadas no TCC1, um novo projeto gráfico para os artigos. Vale ressaltar 

que tal projeto já foi adotado pela revista em sua edição v. 9, n. 2 (2020). 

Como resultado do TCC 2 será apresentado um novo projeto gráfico 

que inclui: novo logotipo, novo layout de capa, o novo layout de artigos 

(o mesmo apresentado em 2020, porém com melhorias pontuais) e uma 

nova configuração do site.



1
Neste capítulo será apresentado não só o tema específico da revista 

LABVERDE, bem como temas subjacentes necessários a uma melhor 

compreensão do contexto em que a revista se insere.

1.1.  PERIÓDICOS CIENTÍFICOS

“no contexto acadêmico os periódicos científicos perpassam 
o papel de disseminação da pesquisa. Eles estão intimamente 
relacionados ao sistema de recompensa acadêmica e ao reconhe-
cimento pelos pares” (FERREIRA NETO & NASCIMENTO, 2002)

Uma revista científica, também chamada de periódico científico, é uma 

publicação periódica que se destina a divulgar os resultados de pesquisas 

realizadas por instituições de investigação científica, de modo a contribuir 

com o progresso da ciência. Segundo MIRANDA & PEREIRA (1996), “o 

periódico é o meio primário de disseminar os resultados de pesquisa e de 

contribuir para desenvolver o conhecimento”.

A norma ABNT 6023 (2002) define um periódico científico como “uma 

publicação em qualquer tipo de suporte, editada em unidades físicas su-

1  PERIÓDICOS 
CIENTÍFICOS  
E A REVISTA  
LABVERDE
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cessivas, com designações numéricas e/ou cronológicas e destinada a ser 

continuada indefinidamente”. 

Os periódicos científicos publicam especialmente os resultados de pes-

quisas científicas, sendo compostos principalmente por artigos originais. 

Os artigos científicos compõem o conteúdo principal dos periódicos, mas 

estes também podem conter resenhas, relatos de experiência, depoimentos, 

entrevistas, informes científicos, notícias etc.

O processo que gera conteúdo à publicação de periódicos inicia-se com 

o trabalho de pesquisadores vinculados a instituições de investigação cien-

tífica. Esses pesquisadores elaboram seus artigos detalhando a metodologia 

e os resultados de algum experimento importante dentro da sua linha de 

pesquisa e os submetem a uma revista científica que em geral é especiali-

zada no campo de estudo em que a pesquisa se insere.

Uma avaliação do artigo é feita e este poderá ser publicado se atender aos 

critérios de qualidade e relevância estabelecidos pelos editores da revista. 

Quando publicado, o artigo torna-se um registro científico que poderá ser 

repetido e continuado por outros pesquisadores independentes, fazendo 

assim com que o conhecimento científico sobre determinado campo evolua.

Na Figura 1, temos a lista das 10 publicações periódicas mais citadas em 

2021 em nível mundial dentro da base de dados do Google Acadêmico. Mais 

a frente neste trabalho será apresentado em mais detalhes alguns dos portais 

nacionais e internacionais que são bases de dados de revistas científicas.

Figura 1. Relação dos 
periódicos científi-
cos mais citados nos 
últimos cinco anos, 
em nível mundial, no 
Google Acadêmico. 
Disponível em: https://
scholar.google.com.
br/citations?view_
op=metrics_
intro&hl=pt-BR. Acesso 
em: 11 dez. 2021.
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A Figura 2 mostra a lista das primeiras publicações mais acessadas em 

2021 em nível nacional dentro do SciELO, importante portal brasileiro que 

indexa revistas científicas nacionais.

1.2.  PERIÓDICOS CIENTÍFICOS ELETRÔNICOS
Como não poderia deixar de ser, as revistas científicas também estão 

hoje inseridas em um mundo cada vez mais digital e interligado via web e 

o formato tradicional das revistas, o impresso, vem dando lugar ao formato 

eletrônico. Muitas revistas, sobretudo as mais antigas, são publicadas em 

uma versão impressa e outra eletrônica que fica disponível na internet. 

Porém, de acordo com a SciELO (2018) o número de periódicos que são 

publicados somente em formato eletrônico vem crescendo e a tendência é 

a de que o formato impresso desapareça em um futuro próximo.

O meio eletrônico permite uma maior interatividade entre autores e lei-

tores, facilidade de acesso a um número maior de interessados, rapidez na 

divulgação e menores custos na publicação do periódico (SOUZA, 2006). 

Uma das grandes vantagens desse meio é a publicação contínua de artigos 

sem a necessidade de se esperar a aprovação de mais artigos para se fechar 

uma edição. Esse recurso é chamado de interoperabilidade e traz rapidez 

e atualidade ao conteúdo dos periódicos (SciELO, 2018).

1.3.  �PORTAIS E BASES INDEXADORAS QUE REÚ-
NEM PERIÓDICOS CIENTÍFICOS

Portais na internet, em geral são páginas centralizadoras que reúnem um 

conjunto de serviços em um mesmo local. Os portais online de periódicos 

Figura 2. Relação de 
periódicos científicos 
mais visualizados 
em 2021 dentro da 
plataforma SciE-
LO. Disponível em: 
https://analytics.scielo.
org/w/accesses/list/
journals?range start= 
2017-04-24 range 
end=2018-04-24. Aces-
so em: 11 dez. 2021.
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científicos reúnem periódicos em suas bases de dados e servem como fonte 

de consulta para pesquisadores e interessados. Cada portal estabelece seus 

critérios para inclusão de um determinado periódico. Esses critérios são 

sobretudo técnicos que asseguram a qualidade do periódico.

Segundo André Serradas, estar indexado em determinada base pode ser 

sinal de qualidade de um periódico, uma vez que ele atende aos critérios 

exigidos para sua inclusão. Portanto, a indexação em bases importantes 

traz visibilidade e até mesmo prestígio ao periódico. A indexação do pe-

riódico também o inclui em uma rede de métricas bibliométricas, sendo 

possível conhecer o impacto e relevância desse periódico em sua área de 

conhecimento.

A seguir serão apresentados de forma breve alguns portais de relevância 

não apenas nacional como internacional. No capítulo 2 serão detalhados 

os critérios exigidos por alguns desses portais por se tratarem de maior 

interesse para a Revista LABVERDE.

1.3.1.  SciELO
A Scientific Electronic Library Online - SciELO é uma biblioteca eletrônica 

brasileira criada há 20 anos pela parceria FAPESP/BIREME e a partir de 

2002 conta também com o apoio do CNPq. Tem por objetivo desenvolver 

uma metodologia comum para preparação, armazenamento, disseminação 

e avaliação da produção científica em formato eletrônico. A rede SciELO 

está presente em 15 países e é responsável por indexar e publicar cerca 

de 1000 periódicos avaliados por pares em coleções nacionais de acesso 

aberto. A biblioteca proporciona um amplo acesso a coleções de periódicos, 

seus fascículos e textos completos dos artigos (Figura 3) e tem importân-

cia global na cooperação para a divulgação da ciência baseada em acesso 

aberto. Segundo André Serradas, ser indexado no SciELO é um desejo de 

muitos periódicos, pois isso é visto pela comunidade como um sinal de 

qualidade do periódico. Porém, os critérios exigidos pelo SciELO requer o 

cumprimento de critérios que não são facilmente atingidos se não houver 

empenho e planejamento por parte dos editores.
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1.3.2.  Periódicos Capes
 O Portal de Periódicos Capes (figura 4) foi lançado em novembro de 

2000, época em que começaram a ser criadas as bibliotecas virtuais. O portal 

é resultado de programas criados pelo MEC - Ministério da Educação - 10 

anos antes, cujo objetivo foi e continua sendo, fortalecer a pós-graduação 

no Brasil. Sua missão é de agrupar os periódicos nacionais, mas também 

o de disponibilizar a instituições de ensino e pesquisa no Brasil o acesso a 

produções científicas internacionais de alto nível. O portal conta com um 

acervo de mais de 38 mil títulos com texto completo, 134 bases referenciais, 

11 bases dedicadas exclusivamente a patentes, além de livros, enciclopédias 

e obras de referência, normas técnicas, estatísticas e conteúdo audiovisual. 

Estar indexado na Capes, não tem o mesmo peso que estar no SciELO, uma 

vez que o objetivo do Portal da Capes é mais agrupar periódicos nacionais 

e ampliar o acesso a eles, isto é, não é exigido um rigor em cumprimento 

de critérios para que se faça parte desse portal.

Figura 3. Página inicial 
da SciELO. Disponível 
em: http://www.scielo.
org. Acesso em:  11 
dez. 2021.

Figura 4. Parte da 
home apresentada pelo 
Portal de Periódicos 
Capes. Disponível em: 
https://www-periodi-
cos-capes-gov-br.ezl.
periodicos.capes.gov.
br/index.php?. Acesso 
em 11 dez. 2021.
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1.3.3.  Google Acadêmico
Também conhecido com Google Scholar em sua versão em inglês, o 

Google Acadêmico é sobretudo uma ferramenta de pesquisa do Google que 

permite pesquisar trabalhos acadêmicos. Funciona como portal indexador 

uma vez que possibilita a criação de perfis de periódicos, porém o portal 

não estabelece critérios para que se indexe conteúdo em seu portal. Nesse 

sentido o portal é o mais amplo em termos de critérios. Tudo que contém 

um autor, título e resumo poderá ser indexado e terá suas citações compu-

tadas e a partir desse banco de dados a plataforma seleciona os trabalhos 

que são mais citados conferindo assim uma relevância maior na hora da 

pesquisa. (Google Acadêmico, 2018).

1.3.4.  Scopus
Em seu site, o Scopus diz ser a maior base de dados de resumos e cita-

ções de literatura revisada por pares. Essa base é internacional e de grande 

prestígio e contém mais de 22.000 periódicos avaliados por pares abran-

gendo as áreas de ciência, tecnologia, medicina, ciências sociais e artes 

e humanidade. Segundo o SIBi, ser indexado na base de dados Scopus é 

uma conquista importante para revistas em todo o mundo e alcançar esse 

sucesso traz consigo não apenas uma medida de satisfação, mas também 

a demonstração da qualidade da revista para outros membros da comuni-

dade científica.

1.3.5.   Web of Science
 A Web of Science também se coloca como a maior base de dados exis-

tente sobre periódicos científicos. Trata-se de um conjunto internacional 

de bases de dados conhecidas como Science Citation Indexes (Science Ci-

tation Index, Social Science Citation Index, Arts and Humanities Citation 

Index), compiladas pelo ISI (Institute for Scientific Information). Essas 

bases oferecem ferramentas para análise de citações, referências, índice 

h, permitindo análises bibliométricas. Cobre aproximadamente 12.000 

periódicos. Segundo informações no site do SIbi, é também considerada 

uma base de grande prestígio e segue critérios rígidos para indexação de 

periódicos. Em 2018, 19 revistas da USP constavam como indexadas pela 

Web of Science (figura 5). Essa lista não obteve atualizações até a data de 

edição deste TCC.
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1.3.6.  Directory of Open Access Journals (DOAJ)
DOAJ é um diretório online que, em 2021, indexa 16.500 periódicos de 

acesso aberto e avaliados por pares das áreas de ciência, tecnologia, medici-

na, ciências sociais, artes e ciências sociais. O diferencial dessa base é que 

ela aceita periódicos independente do país ou língua, desde que sejam de 

acesso aberto e avaliados pelos pares. O objetivo é aumentar a visibilidade 

e a facilidade de uso desses periódicos, promovendo assim sua visibilidade, 

uso e impacto.

A indexação de uma revista é o processo que confere o indicador de 

qualidade necessário para que esta possa pertencer a um ou mais bancos 

de dados de renome nacional ou internacional, em uma área específica do 

conhecimento, segundo critérios preestabelecidos pela base indexadora. 

É um fator importante para que a produção científica nela apresentada se 

torne conhecida e reconhecida internacionalmente. O periódico necessita, 

para isto, estar de acordo com os padrões básicos de apresentação formal 

e excelência de conteúdo científico, determinados internacionalmente.

(SOUZA, 2006)

As revistas nacionais encontram dificuldades para indexação em bases 

internacionais. Isso ocorre por uma série de fatores, mas podemos acrescen-

tar a pouca penetração da língua portuguesa no âmbito internacional; baixo 

grau de originalidade e novidade dos artigos científicos; falta de recursos 

Figura 5. Lista de 
Periódicos da USP 
indexadas na Web of 
Science. Disponível em: 
http://www.sibi.usp.br/
noticias/revistas-usp-
-esci/. Acesso em: 11 
dez. 2021.
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financeiros que prejudicam o padrão de qualidade das revistas científicas 

brasileiras e tem dificultado a sua aceitabilidade no meio técnico-científico 

internacional, impossibilitando sua indexação em bases de dados. Sabe-se 

que algumas dessas bases de dados possuem seus critérios próprios e filtros 

de qualidade para inclusão dos periódicos. Como conseqüência, a ciência 

e pesquisa desenvolvidas no Brasil tem a sua visibilidade prejudicada com 

a baixa divulgação dos periódicos nacionais. Acrescente-se ainda que um 

segmento de autores nacionais, que pertencem às frentes de pesquisa vem 

procurando publicar o resultado de seus trabalhos em revistas internacio-

nais. (Maria Cecilia Gonzaga FerreiraI; Rosaly Favero Krzyzanowski, 2003)

1.3.7.  Portal de Revistas da USP
 Em 2008 foi criado o Portal de Revistas USP <https://www.revistas.usp.

br>, uma biblioteca digital que reúne as revistas publicadas sob responsabili-

dade da universidade. O portal faz parte dos serviços do Programa de Apoio 

às Publicações Científicas Periódicas da USP, mantido pelo SIBi - Sistema 

Integrado de Bibliotecas - e tem como objetivo organizar e disponibilizar 

o acesso livre e gratuito das revistas da universidade promovendo-as em 

nível nacional e internacional, auxiliando a universidade em seu projeto de 

internacionalização. A partir de 2012 o portal passou a usar o OJS (Open 

Journal System), uma plataforma tecnológica que auxilia na produção de 

periódicos desde a submissão de artigos, passando pela avaliação e edição 

até a publicação final. Mais a frente neste trabalho será apresentado um 

detalhamento sobre o OJS. O Portal conta em 2021 com 200 periódicos 

credenciados sendo 4 oriundos da FAUUSP:

__ �Revista PosFAUUSP

__ Revista LABVERDE

__ Revista Paisagem e Ambiente

__ Revista ARA

A grande vantagem de ser incluído do portal da USP é que a revista se 

adequa a uma série de critérios técnicos que promovem sua a profissio-

nalização e internacionalização, e uma vez inserida na plataforma do OJS 

o periódico tem acesso a mais ferramentas que o incluem em um padrão 
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global de apresentação de periódicos como a obtenção de DOI (Digital Object 

Identifier), políticas de avaliação, direitos autorais, políticas de arquivamento, 

entre outros itens que serão apresentados no Capítulo 2.

1.4.   REVISTA LABVERDE
A Revista LABVERDE foi criada em 2010 por pesquisadores do Labo-

ratório LABVERDE, núcleo de pesquisa do Departamento de Projeto da 

FAU USP. Suas principais áreas de interesse são Arquitetura, Urbanismo 

e Design, com foco em Sustentabilidade e Resiliência Urbana. A missão 

da revista é divulgar por meio de acesso livre as pesquisas mais recentes 

da sua área. Sua publicação tem periodicidade semestral e conta com 15 

edições já publicadas, sendo a primeira edição lançada no 2o semestre de 

2010 e a atual, no 2o semestre de 2020. A revista é publicada apenas no 

formato online e, portanto, é considerada uma revista eletrônica.  O site 

atual encontra-se no endereço https://www.revistas.usp.br/revistalabverde/

index dentro do Portal de Revistas da USP e usa a plataforma OJS dispo-

nibilizada pelo portal.

Segundo a professora Maria de Assunção Ribeiro Franco, editora-chefe 

da revista, o periódico é pioneiro na apresentação de pesquisas nas subá-

reas de Sustentabilidade, Infraestrutura Verde, Planejamento Ambiental, 

Resiliência Urbana e Mudanças Climáticas.

O bibliotecário André Serradas, em entrevista conduzida em 2018, tam-

bém afirmou considerar que a revista tem relevância por tratar de temas 

atuais e de interesse público.

1.5.  �INDEXAÇÃO DA REVISTA LABVERDE EM 
PORTAIS NACIONAIS E INTERNACIONAIS

No início das pesquisas para esse TCC foi identificada a importância de 

se indexar a Revista LABVERDE em portais nacionais e internacionais de 

relevância, uma vez que a revista almeja aumentar o campo de dissemina-

ção de sua produção, e sendo indexada em tais portais, passa a constar nos 

bancos de dados dessas bases e pode ser encontrada por pesquisadores de 

todo o Brasil e também de outros países. Conforme veremos no Capítulo 

3 sobre avaliação de revistas científicas, a indexação em bases variadas é 

um item importante para qualificar a revista nos rankings de avaliação de 

periódicos científicos. No decorrer deste TCC 1 a revista foi incluída nos 
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seguintes portais: Periódicos Capes, Latindex, DOAJ, PKP Index. Alguns 

critérios exigidos por esses indexadores, a revista já possuía, e outros preci-

saram ser implantados. Esses critérios serão listados aqui, mas discutidos 

no capítulo 2.

1.5.1.  Periódicos Capes
Por ser uma revista nacional, avaliada pela Qualis e ser de acesso aberto, 

a revista pôde ser indexada (firgura 6) no Periódicos Capes e sua inclusão 

foi feita a partir de pedido encaminhado ao portal através de um espaço 

disponibilizado em seu site.

1.5.2.  Directory of Open Access Journals (DOAJ)
A indexação no DOAJ (figura 7) exigiu o envio de dados da Revista LA-

BVERDE para o diretório através do preenchimento de um formulário de 

inscrição. Nesse momento a revista precisou definir alguns itens na sua 

política de atuação especialmente no que diz respeito a direitos autorais 

que ainda não havia sido declarada. 

Figura 6. Dados da 
Revista LABVERDE 
apresentados no Capes 
Periódicos. Disponível 
em: https://www-perio-
dicos-capes-gov-br.ezl.
periodicos.capes.gov.
br/index.php/buscador-
-primo.html. Acesso 
em: 11 dez. 2021.

Figura 7. Dados da 
Revista LABVERDE no 
Portal DOAJ. Dispo-
nível em: https://doaj.
org/search?source=%7
B%22query%22%3A%
7B%22query_string%2
2%3A%7B%22query%
22%3A%22labverde%
22%2C%22default_op
erator%22%3A%22AN
D%22%7D%7D%2C%
22from%22%3A0%2C
%22size%22%3A10%
7D. Acesso em: 31 mai. 
2021.
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1.5.3.  PKP Index
O PKP Index é uma base de dados de artigos, livros e anais de conferên-

cias que utiliza os softwares Open Journal Systems, Open Monograph Press 

e Open Conference Systems da PKP (Public Knowledge Project) criadora 

do OJS. Periódicos que usam a plataforma OJS já tem indexação garantida 

nessa base, porém é preciso criar um perfil no site da PKP index e dispo-

nibilizar nesse perfil um link com metadados importados diretamente do 

OJS no Portal da USP. A seguir, a figura 8 mostra como aparecem os dados 

da revista LABVERDE na página do PKP Index.

Figura 8. Dados da 
Revista LABVERDE no 
PKP Index. Disponível 
em: http://index.pkp.
sfu.ca/index.php/bro-
wse/archiveInfo/2272. 
Acesso em: 31 maio 
2021.



22  AVALIAÇÃO 
DE REVISTAS 
CIENTÍFICAS 
PELA CAPES-
-QUALIS

Neste capítulo iremos tratar da questão de avaliação dos periódicos 

realizados pela Capes-Qualis, bem como detalhar alguns dos itens que a 

entidade avalia ao atribuir suas notas.

2.1.  CRITÉRIOS MÍNIMOS DE QUALIDADE PARA 
REVISTAS CIENTÍFICAS

Segundo informações da SIbi em sua página de apoio ao pesquisador, 

estes são critérios mínimos de qualidade para um periódico.

__ Registro no ISSN (International Standard Serial Number)

__ Corpo Editorial Interinstitucional ou Internacional

__ Sistema de Revisão por Pares (peer review)

__ Periodicidade Regular e Pontualidade na Publicação

__ Existência do DOI (Digital Object Identifier) nos Artigos

__ Normalização Bibliográfica

__ Revista Indexada em Bases de Dados Nacionais e Internacionais

As informações a seguir foram retiradas de documento de apresentação 

da SIBi para o curso de OJS 3, realizado em 25 de maio de 2018.
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2.2.  CRITÉRIOS DE QUALIDADE PARA SELEÇÃO 
DE PERIÓDICOS NAS PRINCIPAIS BASES DE 
DADOS (WEB OF SCIENCE, SCOPUS, SCIELO)

Sobre a Revista

__ Título da revista e títulos alternativos

__ Presença na Web

__ Sistema de gerenciamento on-line (compatível com OAI-PMH)

__ Título abreviado conforme registrado internacionalmente (ISSN)

__ �Proprietário da revista e seu endereço / entidades responsáveis 

legalmente (SciELO)

__ Editora

__ Apresentação da revista

__ Histórico da Revista

__ Foco e Escopo

__ Código ISSN (impresso/online)

__ Periodicidade/frequência (sem interrupção)

__ Seções da revista

__ Formatos de publicação (impresso/online)

__ Distribuição - acesso aberto ou assinaturas

Funções e responsabilidades

__ Representação internacional

__ Afiliações (países especificados)

__ Editor / Editor-chefe / Editor associado

__ Editor Assistente

__ Editor de Seção

__ Editor Gerente

__ �Conselho Editorial / Conselho Consultivo Editorial (mais de dois 

terços externos a única instituição)

__ Autores, avaliadores, editor texto, editor de layout, leitor de prova

__ Usuários / leitores

Visibilidade e impacto

__ Texto completo pesquisável on-line

__ Rastreado pelo Google e outros buscadores

__ Indexação em índices internacionais (por exemplo, DOAJ)



	 TCC 2 – �Subsídios Editoriais e de Design para a publicação online da 

Revista LABVERDE
22

__ Fator de Impacto (JCR / SJR)

__ Revistas para benchmarking

__ Nível de metadados e conformidade com OAI-PMH

__ �Bibliometria: uso, downloads, compartilhamento de redes sociais, 

citações e outras estatísticas

__ �Política de acesso aberto disponível no SHERPA / RoMEO / 

Diadorim

__ �Listado em índice de plataforma de software, por exemplo PKP 

Index (usuários de OJS)

Políticas e declarações

__ Política editorial geral

__ Política para editor de seção

__ Política para editor de texto

__ Política para editor de layout

__ Política para leitor de provas

__ Política de dados

__ Declaração de Ética e Más-práticas

__ Política de Plágio

__ Política de Retração

__ Política de errata

__ Política de direitos autorais (incluindo direitos de publicação)

__ Política de Licenciamento

__ Política de revisão por pares (incluindo prazos)

__ �Política de acesso aberto (incluindo rastreamento permitido por 

harvesters)

__ Política de comentários

__ Política de publicidade

__ Estratégia de preservação digital

__ Política de gênero, raça e língua

__ Política de renúncia

2.3.  AVALIAÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS
Para ser publicado, um artigo científico deve passar pelo processo de 

avaliação do periódico em questão. Esse processo avaliatório aprovará ou 

não sua publicação.



Avaliação de revistas científicas pela Capes-Qualis 23

No meio científico, um periódico só é visto com credibilidade se usar 

o processo de avaliação cega por pares conhecido como Peer Review (NO-

BREGA, 1999), portanto, esse item é requerido pelas bases indexadoras, 

que por sua vez contam pontos na avaliação da Qualis. Nesse processo dois 

avaliadores que tenham conhecimentos na área que o artigo se insere são 

escolhidos para dar seu parecer e não poderão saber quem são os autores 

do artigo, assim como os autores também não podem saber quem serão os 

avaliadores. Isto é , a avaliação é feita de forma anônima garantindo total 

imparcialidade e que não haja conflitos de interesse na publicação.

2.4.  FATOR DE IMPACTO
O Fator de impacto (FI) é um número que indica a relevância de um 

periódico científico no meio acadêmico. Ele é um dos itens analisados pela 

Qualis para qualificar um periódico. Apesar de não ser a única métrica pos-

sível, ele é o mais difundido. O fator de impacto de uma revista é obtido a 

partir do Journal Citation Reports (JCR) pertencente à editora Thompsons 

Reuters e interligado com a Web of Science. Vejamos como é feito o cálculo 

do FI para o ano de 2018.

Para calcular o Fator de Impacto em 2018 de um periódico, é conside-

rada sua produção dos dois últimos anos, isto é, 2016 e 2017. Sendo que:

FI
2018

: Fator de impacto para o ano de 2018

C
2018

: Número de citações que o periódico recebeu por itens produzidos 

em 2016 e 2017.

P
2016

: número de itens produzidos em 2016

P
2017

: número de itens produzidos em 2017.

Por exemplo, se um periódico produziu 147 itens citáveis nos anos de 

2016 e 2017 e recebeu 243 citações desses itens em 2018. Seu Fator de 

Impacto para 2018 será de 243/147=1,653

É considerado como itens produzidos, os artigos, depoimentos, resumos 

de congressos, revisões, entre outros.
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Dessa forma, podemos ter uma percepção numérica da relevância que 

a revista tem no meio científico. Exatamente por se tratar de um número 

genérico que esse cálculo é visto de forma crítica. Ele não considera critérios 

de qualidade e pode ser manipulado com o uso de autocitações. De modo 

geral, diversos fatores devem ser considerados ao se interpretar o FI de um 

periódico (PINTO & ANDRADE, 1999)

No caso dos periódicos online ele é divulgado anualmente pelos portais 

em que o periódico está indexado e é calculado com base no número de 

citações ao periódico feitas por outros periódicos indexados na mesma 

base. Ou seja, cada base em que a revista esteja disponível terá seu próprio 

fator de impacto.  

2.5.  SISTEMA DE AVALIAÇÃO QUALIS
O Qualis-Periódicos é um sistema usado para classificar a produção 

científica dos programas de pós-graduação no que se refere aos artigos pu-

blicados em periódicos científicos. Tal processo foi concebido para atender 

as necessidades específicas do sistema de avaliação e é baseado nas infor-

mações fornecidas por meio do aplicativo Coleta de Dados. Como resultado, 

disponibiliza uma lista com a classificação dos veículos utilizados pelos 

programas de pós-graduação para a divulgação da sua produção

Quem faz e como é feita a classificação?

A classificação é realizada pelos comitês de consultores de cada área de 

avaliação seguindo critérios previamente definidos pela área e aprovados 

pelo CTC-ES, que procuram refletir a importância relativa dos diferentes 

periódicos para uma determinada área. Os critérios gerais e os específicos 

utilizados em cada área de avaliação da CAPES estão disponibilizados nos 

respectivos Documentos de Área.

A estratificação da qualidade dessa produção é realizada de forma indi-

reta. Dessa forma, o Qualis afere a qualidade dos artigos e de outros tipos 

de produção, a partir da análise da qualidade dos veículos de divulgação, 

ou seja, periódicos científicos.

A classificação de periódicos é realizada pelas áreas de avaliação e passa 

por processo anual de atualização. Esses veículos são enquadrados em 

extratos indicativos da qualidade - A1, o mais elevado; A2; B1; B2; B3; B4; 

B5; C - com peso zero.
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Note-se que o mesmo periódico, ao ser classificado em duas ou mais 

áreas distintas, pode receber diferentes avaliações. Isto não constitui incon-

sistência, mas expressa o valor atribuído, em cada área, à pertinência do 

conteúdo veiculado. Por isso, não se pretende com esta classificação, que 

é específica para o processo de avaliação de cada área, definir qualidade de 

periódicos de forma absoluta.

É importante ressaltar que apenas os periódicos que tenham recebido 

produção no ano ou período de classificação serão listados e classificados, 

portanto, não se trata de uma lista exaustiva de periódicos, mas sim uma 

lista de periódicos efetivamente utilizados pelos programas de pós-graduação 

no período em análise.

Pra que serve?

A função do QUALIS é exclusivamente para avaliar a produção científica 

dos programas de pós-graduação. Qualquer outro uso fora do âmbito da 

avaliação dos programas de pós-graduação não é de responsabilidade da 

CAPES.

O aplicativo que permite a classificação e consulta ao Qualis das áreas, 

bem como a divulgação dos critérios utilizados para a classificação de pe-

riódicos é o WebQualis. 

A seguir apresentaremos a tabela 1 que foi criada a partir de informações 

contidas no Relatório de Avaliação 2013-2016 –  Quadrienal 2017 divulgado 

em 2017. A tabela mostra quais variáveis deveriam ser consideradas e os 

valores para a atribuição de notas. Os critérios para avaliação de periódicos 

pela CAPES sofreram mudanças desde então, e os critérios definitivos para 

atribuição do Qualis e a classificação para o quadriênio 2017-2020 ainda 

não haviam sido publicados até o momento da redação deste TCC.
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Fonte de pesquisa: Q
UALIS. Área de Arquitetura e Urbanism

o - RELATÓ
RIO

 D
E AVALIAÇÃO

 2013-2016 Q
UAD

RIEN
AL 2017. D

isponível em
: https://w

w
w.gov.br/capes/pt-br/

centrais-de-conteudo/20122017-arquitetura-quadrienal-pdf. Acesso em
: 11 dez. 2021.
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2.6.  SITUAÇÃO ATUAL DA REVISTA LABVERDE 
NA CLASSIFICAÇÃO QUALIS

A Plataforma Sucupira é um sistema do governo federal que faz coleta 

de informações, análises e avaliações que são utilizadas como base pa-

dronizadora do Sistema Nacional de Pós-Graduação (SNPG) brasileira. A 

Plataforma disponibiliza informações, processos e procedimentos que a 

CAPES realiza no SNPG para toda a comunidade acadêmica.

Na plataforma Sucupira, podemos encontrar as notas atribuídas à Revis-

ta LABVERDE na classificação Qualis CAPES referentes aos quadriênios 

2010-2012 e 2013-2016 (figura 9). Os resultados do quadriênios 2017-2020 

ainda não foram divulgados até a data de redação deste TCC.

Nota Qualis/quadriênio 2010-2012 – Área de Arquitetura, Urbanismo 

e Design:  C

Nota Qualis/quadriênio 2013-2016 – Área de Arquitetura, Urbanismo 

e Design:  B5

Figura 9. Avaliação da 
Revista LABVERDE no 
QUALIS do quadriênio 
2013-2016. Disponível 
em: https://sucupira.
capes.gov.br/sucupira/
public/consultas/coleta/
veiculoPublicacaoQualis/
listaConsultaGeralPeriodicos.
jsf. Acesso em: 11 dez. 
2021.



33  SISTEMA  
ELETRÔNICO DE 
EDITORAÇÃO  
DE REVISTAS

Neste capítulo será apresentado o OJS (Open Journal System) que é um 

sistema eletrônico de editoração de revistas disponibilizado pelo Portal de 

Revistas da USP para gerenciar a publicação de periódicos científicos do 

portal. Veremos como esse sistema funciona (ou, em alguns casos, como 

funcionava até 2018), e algumas das ferramentas que ele disponibiliza.

3.1.  SISTEMA OJS
Open Journal System (OJS) <https://pkp.sfu.ca/ojs/> é um software de 

código aberto criado pela Public Knowledge Project (PKP) da Universidade 

British Columbia, Canadá , e disponibilizado gratuitamente para revistas 

de todo o mundo, capaz de tornar livre e aberta suas publicações, aumen-

tando o público da revista e contribuindo para o acesso em escala global. O 

sistema gerencia a publicação online auxiliando em todas as fases de uma 

publicação, desde a submissão, passando pela avaliação, revisão e demais 

processos até a publicação final. Dá suporte a uma série de dispositivos 

entre os quais podemos destacar o DOI (Digital Object Identifier), um item 

imprescindível para a qualidade e credibilidade de um periódico que queira 

se adequar a padrões internacionais de publicação (SIBi, 2018).
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3.2.  �FLUXO DE PUBLICAÇÃO DE UMA REVISTA 
ONLINE NO SISTEMA OJS

No sistema OJS as etapas de publicação são realizadas por usuários ca-

dastrados no sistema. Quando o periódico entra para o Portal de Revistas 

da USP, a equipe do SIBi cadastra um editor-gerente para a revista, que 

de preferência é alguém do expediente do periódico, em especial o editor 

responsável. Demais usuários podem se cadastrar livremente pelo site da 

revista, porém somente como autor ou leitor. A partir daí, o editor-gerente 

já cadastrado pode designar mais papéis a esses usuários, de acordo com 

as funções que eles terão no sistema. Os papéis disponíveis no sistema são:

__ Editores-Gerentes

__ Editores

__ Editores de Seção

__ Editores de Layout

__ Editores de Texto

__ Leitores de Prova

__ Avaliadores

__ Autores

__ Leitores

__ Gerentes de Assinaturas

Na figura 10 abaixo temos um print de como a tela aparece para um 

usuário que assume diferentes papéis na gestão editorial do periódico 

dentro do OJS.

Figura 10. Tela de 
usuário que assume 
diferentes papéis no 
sistema OJS.
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Vejamos de forma simplificada como funciona um fluxo de publicação 

de um artigo científico isolado e que em conjunto formam o volume de 

um periódico. As etapas são:

1. Submissão

2. Avaliação

3. Edição

4. Publicação

3.2.1.  �Submissão - agentes envolvidos: autor e 
editor.

Etapa que envolve os autores dos artigos, os quais submetem o artigo 

em formato word e de acordo com diretrizes estabelecidas pela revista e 

disponíveis em seu site. Importante destacar aqui que o autor submete 

o artigo e também preenche metadados no sistema (figura 11). O uso de 

metadados é importante, pois a partir dele é que há um rastreamento do 

artigo na web. As bases indexadoras, os sistemas de métricas e de citações, 

todos eles fazem suas estatísticas pelo rastreamento de metadados. Entre 

esses metadados, podemos destacar:

__ nome e afiliação dos autores; 

__ ORCID;

__ título, resumo, palavras-chave e referências do artigo.

Com o artigo já submetido no sistema, o editor-gerente designa um editor 

responsável por esse artigo que terá a função de encaminhá-lo pelas etapas 

seguintes. O próprio editor-gerente pode ser o editor do artigo. Inicialmente 

o editor pode recusar e arquivar o artigo se este fugir do escopo da revista 

ou não atender às diretrizes estabelecidas.
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3.2.2.  �Avaliação - agentes envolvidos: editor, 
pareceristas, autor.

Nessa etapa o editor designa dois avaliadores (figura 12) que irão avaliar 

os artigos de forma cega, isto é, não saberão qual a autoria do artigo, do 

mesmo modo que os autores não saberão quem são os avaliadores. As 

informações de identificação de autoria não devem constar nas páginas 

internas dos artigos, apenas nos metadados aos quais os avaliadores não 

terão acesso. Através de um formulário disponível no sistema, o qual foi 

criado pelos editores da revista, o avaliador dará seu parecer que pode ser:

__ aceito para publicação

__ revisões requeridas

__ submeter a uma nova avaliação

__ rejeitar

O artigo necessita dois pareceres favoráveis para que possa ser publi-

cado. Caso necessite de correções, o editor irá encaminhá-lo aos autores 

juntamente com as recomendações deixadas pelo avaliador no relatório. O 

autor corrige seu artigo e o devolve ao editor, este por sua vez verifica as 

correções ou então pede que o avaliador as verifique, isso depende de como 

a equipe editorial trabalha com seus avaliadores. Essas correções são de 

forma e conteúdo do texto científico, importantes para a qualidade técnica 

do mesmo. De todo modo, caso as correções tenham sido atendidas, o 

parecer final será o de “aceito”.

Figura 11. Exemplo de 
como alguns dos me-
tadados aparecem no 
sistema em um artigo 
publicado pela Revista 
LABVERDE. Todos 
esses dados ficam dis-
poníveis para qualquer 
pessoa na página do 
artigo publicado.
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3.2.3.  �Edição - agentes envolvidos: revisor gra-
matical e de norma; tradutor; diagramador

A primeira fase desta etapa fica a cargo de um revisor de texto e de 

normatização (figura 13). O tradutor também recebe o texto para traduzir 

o artigo para a língua escolhida pelo periódico. Nessa etapa, o revisor pode 

corrigir informações do texto e deverá também corrigi-lo nos metadados 

do sistema. As informações dos artigos devem estar em conformidade com 

os metadados.

Com o texto revisado e traduzido, o diagramador pode recebê-lo para 

a diagramação do conteúdo. Nessa etapa também pode ser confeccionada 

uma capa para a publicação.

Figura 12. Imagem 
da seção que aparece 
para o editor na esco-
lha de um avaliador 
para o artigo. Apenas 
o editor responsável 
pelo artigo ou o editor-
-gerente terá acesso a 
essa seção.

Figura 13. Detalhe da 
seção que aparece 
para o revisor, tradutor 
e diagramador do 
artigo.
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3.2.4.  �Publicação - agentes envolvidos: editor-
gerente.

Em posse de todos os artigos finalizados e devidamente diagramados, o 

editor ou editor-gerente pode reuni-los e criar um volume para publicação. 

Nessa etapa, mais uma vez os metadados de cada artigo são revisados, e 

são incluídos no sistema os metadados também em outros idiomas. Os 

metadados da edição, como título, número, edição, etc, também são inclu-

ídos. Com tudo reunido, o editor ou editor-gerente publica o volume. Na 

figura 14, temos como aparece o sumário da última publicação da Revista 

LABVERDE.

É importante que todas essas etapas sejam realizadas pelo sistema, isto 

é, não pode haver a troca de documentos por fora, por exemplo, o editor 

enviar através de e-mail pessoal para o avaliador o artigo para ser avaliado. 

Isso não pode ocorrer entre nenhum dos agentes do sistema. Autores, 

avaliadores, editores, tradutores, diagramadores todos tem uma conta e 

acessam o sistema e retiram ou incluem os documentos por ele. A tomada 

de decisão é registrada a cada etapa e comunicada por e-mails automáticos 

emitidos pelo sistema e direcionados ao e-mail dos agentes envolvidos. Ou 

seja, uma vez que o artigo é submetido e destinado à avaliação, ou ele será 

rejeitado ou seguirá por todas as etapas até a publicação final, sem sair do 

sistema. Isso traz mais qualidade aos artigos uma vez que são orientados a 

Figura 14. Detalhe 
do sumário da edicão 
v.9 n.1 (2018) da 
Revista LABVERDE. 
Disponível em: https://
www.revistas.usp.br/
revistalabverde/issue/
view/10597/showToc. 
Acesso em: 11 dez. 
2021.
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seguir um fluxo de publicação padronizado. Quanto mais agentes a publi-

cação envolver, mais o periódico estará em condições de cumprir as etapas 

necessárias a um resultado com qualidade. Claro que um mesmo usuário 

pode assumir mais de um papel desde que tenha competência para isso, o 

importante é que as etapas sejam cumpridas. 

3.3.  �CONSIDERAÇÕES SOBRE O FLUXO DE 
PUBLICAÇÃO DA REVISTA LABVERDE

O fluxo apresentado acima é aquele que a SIBi aconselha que os peri-

ódicos sigam. 

Em entrevista com André Serradas, em 2018, foram discutidas com o 

bibliotecário da SIBi USP algumas questões a respeito do processo editorial 

da Revista LABVERDE que foi apresentado de forma detalhada. Segundo 

Serradas, a Revista LABVERDE seguia o recomendado, porém com algumas 

falhas que seriam:

__ �Alguns artigos são devolvidos aos  autores para correção por re-

comendação dos pareceristas e ao serem devolvidos corrigidos, 

não passam por uma checagem se o autor cumpriu de forma 

satisfatória as recomendações, sendo aprovado e passando di-

retamente para a tradução e diagramação;

__ �Os artigos devolvidos pelos autores são enviados para o e-mail 

institucional da revista, quando o correto é carregá-los no sistema 

substituindo o artigo original enviado.

__ �Não há uma revisão gramatical dos artigos, pois não há um 

revisor de texto;

__ �Não há revisão quanto às referências que devem estar de acordo 

com uma norma escolhida (ABNT, APA, etc);

__ �Nos metadados, as afiliações dos autores em alguns casos estão 

erradas ou não apresentam um padrão, por exemplo, colocar 

“USP” para um autor e “Universidade de São Paulo” para outro. 

Deve ser escolhida uma forma padrão de se referir às instituições 

e o recomendado é que se use o nome completo e não siglas, 

uma vez que usuários de outros países ou localidades podem 

não conhecer nossas instituições por siglas;
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__ �Informações obrigatórias no interior dos artigos em PDF não 

estão disponíveis, tais como: ORCID do autor principal; data de 

submissão e aceite do artigo; DOI; direitos autorais do artigo;

__ �Uso recorrente de membros do corpo editorial da revista para 

realizar a avaliação dos artigos. Isso fere a conduta de imparcia-

lidade e de conflitos de interesse na publicação;

__ Ainda não declarou uma política de ética e antiplágio.

Serradas acreditava que algumas dessas falhas poderiam ser corrigidas 

em curto prazo. De fato, como veremos mais à frente, algumas melhorias 

foram implantadas até a conclusão deste TCC. Outras dificuldades enfren-

tadas pela revista necessitam de um planejamento a longo prazo, como a 

questão de atrair autores de diferentes regiões do país e até mesmo estran-

geiros. Essa é uma questão mais complexa e não depende exclusivamente 

dos responsáveis pela revista.

3.4.  �DISPOSITIVOS E FERRAMENTAS 
IMPORTANTES PARA PERIÓDICOS 
CIENTÍFICOS ONLINE

A seguir apresentaremos dispositivos que contribuem para a qualifica-

ção de periódicos e que são requisitos para o credenciamento em diversos 

portais, bem como são de extrema importância para a avaliação positiva de 

tais periódicos em rankings de qualidade conforme veremos mais adiante 

neste trabalho.

3.4.1.  Digital Object Identifier (DOI)
Criado da década de 2000, o DOI é a sigla para Digital Object Identifier, 

em português “Identificador Digital de Objetos”, uma espécie de “RG” para 

documentos digitais na internet, como livros, artigos científicos, imagens e 

documentos em geral, especialmente aqueles protegidos por direitos autorais. 

Trata-se de um código alfanumérico único que identifica e localiza o docu-

mento em sua biblioteca digital garantindo a autenticidade do mesmo. Cada 

artigo científico pode ter um único DOI e não existem dois artigos científicos 

com um mesmo DOI. Dessa forma, qualquer pessoa em todo o mundo pode 

localizar e acessar um documento mesmo que este seja migrado para um 

outro sítio na web, o que elimina a necessidade de duplicações dentro da 

rede, aumentando a visibilidade de um mesmo documento. 
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Os códigos DOI são geridos pela CROSSREF, uma organização inter-

nacional sem fins lucrativos que autoriza outras entidades a depositarem 

DOI  ao conteúdo de periódicos, e no caso das revistas da USP, o SIBi é a 

entidade que deposita os DOI desde que o periódico faça parte do Portal de 

Revistas da USP. Ter um DOI é requisito imprescindível para indexação de 

um periódico nos portais indexadores de maior relevância.

No OJS, o DOI aparece na página de cada artigo, logo abaixo das refe-

rências, como podemos ver na figura 15.

 

3.4.2.  ORCID
Enquanto DOI funciona como um código “RG” de artigos científicos, o 

ORCID (Open Researcher and Contributor ID) em português (ID Aberto de 

Pesquisador e Contribuidor) seria o equivalente para os autores de artigos, 

isto é, o ORCID funciona com um identificador digital único e global para 

pesquisadores. Ao obter um registro ORCID, o pesquisador terá na página 

do seu registro (figura 17)  o armazenamento de informações tais como 

nome, e-mail, educação, afiliações, publicações e atividades acadêmicas das 

mais variadas possíveis. As vantagens de se ter o ORCID é que este inclui o 

nome do pesquisador em uma base de dados global garantindo visibilidade 

mundial e realiza a diferenciação de outros pesquisadores uma vez que 

padroniza e elimina as ambiguidades decorrentes da existência de autores 

com nomes iguais. Outra função importante do ORCID é fazer a vinculação 

entre os dados do pesquisador, da sua instituição de afiliação e das institui-

Figura 15. Detalhe da 
página de um artigo 
da Revista LABVERDE 
mostrando o DOI. 
Disponível em: https://
www.revistas.usp.br/
revistalabverde/article/
view/143742. Acesso 
em: 11 dez. 2021.
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ções que fomentam sua pesquisa (figura 16). Alguns periódicos de ponta 

têm passado a exigir que apenas autores com registro no ORCID possam 

submeter artigos (SciELO, 2018).

3.4.3.  Política de direito autoral
O periódico deverá adotar e declarar uma política de direito autoral. Para 

tanto, pode se utilizar de uma das licenças da Creative Commons <https://

creativecommons.org/choose/>, uma organização independente sem fins 

lucrativos que provê um conjunto de licenças de copyright padronizadas.

Figura 16. Detalhe 
de informações de 
um autor da Revista 
LABVERDE mostrando 
a existência de Orcid. 
Disponível em: https://
www.revistas.usp.br/
revistalabverde/article/
view/143863. Acesso 
em: 11 dez. 2021.

Figura 17. Detalhe da 
página do Orcid de 
um autor da Revista 
LABVERDE Disponível 
em: http://orcid.
org/0000-0002-2228-
9576. Acesso em: 11 
dez. 2021.
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Segundo informações no site da SIBi, as licenças Creative Commons 

foram criadas para flexibilizar a utilização de obras protegidas por direitos 

autorais, de modo que os conteúdos sejam utilizados de maneira ampla 

e sem infringir as  leis de proteção à propriedade intelectual. As licenças 

indicam os tipos de permissões e acessos. Para declarar a política de direito 

autoral, basta que o periódico indique a opção da licença Creative Commons 

no processo de publicação para estabelecer as permissões de uso da obra 

em questão. Os tipos de licença são:

CC0 – Domínio Público
Esta licença CC0 permite aos cientistas, educadores, artistas e outros 

criadores de conteúdos a renunciar a qualquer direito reservado e, assim, 

colocá-los tão completamente quanto possível no domínio público.

Atribuição CC BY
Esta licença permite que outros distribuam, remixem, adaptem e criem a 

partir do seu trabalho, mesmo para fins comerciais, desde que lhe atribuam 

o devido crédito pela criação original.

Atribuição-CompartilhaIgual CC BY-SA
Esta licença permite que outros remixem, adaptem e criem a partir do 

seu trabalho, mesmo para fins comerciais, desde que lhe atribuam o devido 

crédito e que licenciem as novas criações sob termos idênticos.

Atribuição-SemDerivações CC BY-ND
Esta licença permite a redistribuição, comercial e não comercial, desde 

que o trabalho seja distribuído inalterado e no seu todo, com crédito atri-

buído ao autor.

Atribuição-NãoComercial CC BY-NC
Esta licença permite que outros remixem, adaptem e criem a partir do seu 

trabalho para fins não comerciais e, embora os novos trabalhos tenham de 

lhe atribuir o devido crédito e não possam ser usados para fins comerciais.
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�Atribuição-NãoComercial-CompartilhaIgual – CC BY-NC-SA
Esta licença permite que outros remixem, adaptem e criem a partir do 

seu trabalho para fins não comerciais, desde que atribuam a você o devido 

crédito e que licenciem as novas criações sob termos idênticos.

�Atribuição-SemDerivações-SemDerivados – CC BY-NC-ND
Esta é a mais restritiva das nossas seis licenças principais, só permitindo 

que outros façam download dos seus trabalhos e os compartilhem desde 

que atribuam crédito a você, mas sem que possam alterá-los de nenhuma 

forma ou utilizá-los para fins comerciais.

A Revista LABVERDE optou pela Licença Atribuição-NãoComercial-

-CompartilhaIgual – CC BY-NC-SA

3.4.4.  Ferramentas anti plágio
Um requisito muito importante para um periódico científico é a aplica-

ção de políticas anti plágio. A USP-AGUIa disponibiliza ferramentas anti 

plágio para editores das revistas que estão no Portal da USP. Tal ferramen-

ta destinada à editores de periódicos é conhecida como Similarity Check 

(iThenticate) e está dentro da plataforma Turnitin. Essa ferramenta está 

disponível desde 2017. A aderência à plataforma, se dá pelo preenchimento 

de alguns requisitos, os quais são:

1. Uso de e-mail institucional para a revista;

2. Política declarada de ética em publicação e “plagiarismo” que podem 

estar fundamentada em Best Practice Guidelines for Journal Editors do 

Committee on Publication Ethics - COPE (http://publicationethics.org/

resources/guidelines) ou outro documento de referência para a área da revista;

3. Uso de sistema online para gestão do fluxo editorial, especialmente 

para recebimento e avaliação dos manuscritos, por exemplo, Open Journal 

Systems e ScholarOne.

Dos itens apresentados, a revista precisa atender ao item 2, pois os demais 

itens ela já atende. Isto é, precisa declarar qual é sua política anti plágio e 

entrar em contato com a o SIBi indicando o link onde essa declaração está 

exposta. É muito importante a aplicação de políticas e ações anti plágio, 

pois isso confere mais confiabilidade à revista. 



44  DIAGNÓSTICO 
DA REVISTA 
LABVERDE

4.1.  DIAGNÓSTICO QUANTO AO 
CUMPRIMENTO DE CRITÉRIOS EDITORIAIS

Dos critérios apresentados no capítulo anterior, a Revista LABVERDE 

preenche uma parte deles. Alguns foram conquistados principalmente 

quando passou a fazer parte do Portal de Revistas da USP e contou com o 

suporte do OJS. Para os demais critérios, ou a revista não possui, ou possui 

parcialmente. Esses são critérios exigidos de forma rígida pelas bases mais 

prestigiadas, tais como SciELO, Wef of Science e Scopus. A seguir temos 

a tabela 2 detalhando essa situação.
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Tabela 2 – Critérios atingidos e não atingidos pela Revista LABVERDE 

em 2021.

ATINGIDOS
NÃO ATINGIDOS OU 

ATINGIDOS PARCIALMENTE

SOBRE A REVISTA

__ �Título da revista e títulos 
alternativos

__ Presença na Web
__ �Sistema de gerenciamento on-line 

(compatível com OAI-PMH)

__ �Título abreviado conforme 
registrado internacionalmente 
(ISSN)

__ �Proprietário da revista e seu 
endereço / entidades responsáveis 
legalmente (SciELO)

__ Editora
__ Apresentação da revista
__ Histórico da Revista
__ Foco e Escopo
__ Código ISSN (impresso/online)
__ Seções da revista
__ �Formatos de publicação (impresso/
online

__ �Distribuição - acesso aberto ou 
assinaturas

__ Periodicidade/frequência (sem 

interrupção)
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FUNÇÕES E RESPONSABILIDADES
__ Afiliações (países especificados)

__ Editor Gerente

__ �Autores, avaliadores, Usuários / leitores

__ Editor Assistente

__ Editor de Seção

__ �Representação internacional

__ �Conselho Editorial / Conselho 

Consultivo Editorial (mais de dois 

terços externos a única instituição)

__ �Editor / Editor-chefe / Editor 

associado

__ Editor texto, editor de layout, 

leitor de prova

VISIBILIDADE E IMPACTO
__ Texto completo pesquisável on-line

__ �Rastreado pelo Google e outros buscadores

__ �Nível de metadados e conformidade com 

OAI-PMH

__ Indexação em índices internacionais

__ �Bibliometria: uso, downloads, 

compartilhamento de redes sociais, citações 

e outras estatísticas

__ �Listado em índice de plataforma de 

software, por exemplo PKP Index (usuários 

de OJS)

__ Fator de Impacto (JCR / SJR)

__ Política de acesso aberto 

disponível no SHERPA / RoMEO / 

Diadorim

 POLÍTICAS E DECLARAÇÕES
__ Política editorial geral

__ Política para editor de seção

__ �Política de direitos autorais (incluindo 

direitos de publicação)

__ Política de Licenciamento

__ �Política de revisão por pares (incluindo 

prazos)

__ �Política de acesso aberto (incluindo 

rastreamento permitido por harvesters)

__ Estratégia de preservação digital

__ Política para editor de texto

__ Política para editor de layout

__ Política para leitor de provas

__ Política de dados

__ �Declaração de Ética e Más-praticas

__ Política de Plágio

__ Política de Retração

__ Política de errata

__ Política de comentários

__ Política de publicidade

__ �Política de gênero, raça e língua

__ Política de renúncia
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4.2.  IDENTIDADE VISUAL DA REVISTA LABVERDE
A seguir faremos uma análise dos aspectos gráficos da revista até o 

momento de modo a dar um diagnóstico quanto às questões gráficas do 

periódico. Tais aspectos gráficos a serem analisados são:

__ logotipo

__ projeto gráfico dos artigos

__ capas das edições da revista

__ site

4.2.1.  Logotipo
O logotipo da Revista LABVERDE nasceu como uma derivação da marca 

do laboratório LABVERDE (figura 18). Vemos a seguir a comparação entre 

as duas marcas. Segundo membros responsáveis pela revista, os arquivos 

originais da construção dessas marcas foram perdidos de modo que isso 

limita a aplicação em algumas situações.

A marca do laboratório LABVERDE contém um elemento pictórico 

que representa uma árvore e consequentemente o “verde” que remete à 

pesquisa sobre desenho ambiental. Os elementos verbais consistem nas 

palavras LABVERDE e FAU USP. A palavra LABVERDE é composta em 

fonte com pesos diferentes de modo a evidenciar os elementos LAB (pes-

quisa) e VERDE (meio ambiente).

A marca da Revista LABVERDE é composta apenas por parte tipográ-

fica que deriva de alguma fonte moderna (figura 19). As cores sempre se 

apresentam em PB.

Figura 18. Logo do 
laboratório LABVERDE

Figura 19. Marca da 
Revista LABVERDE
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4.2.2.  Projeto gráfico dos artigos (até 2019)
Apresentaremos a seguir como era o layout dos artigos da revista que 

vigorou de 2010 até 2019. Isso porque, em 2020 foi elaborado um novo 

projeto gráfico para os artigos (que detalharemos no capítulo 6) com base 

nas pesquisas do TCC1 (2018). De todo modo manteremos aqui a análise 

de como eram os artigos até então, uma vez que se partiu dessa análise 

para a criação do novo projeto.

Podemos resumir de modo sucinto que o layout dos artigosera apenas 

uma formatação um pouco mais organizada do arquivo original enviado em 

formato Word pelos autores. O artigo se apresentava mais com aspecto de 

um relatório com fontes e margens consideradas padrões. A figura 20 mostra 

um esquema de como era o layout de uma página esquerda de um artigo.

Destacamos a seguir alguns elementos que aparecem nos artigos de 

modo recorrente e que foram foco de análise para a criação do novo projeto 

gráfico. Tais elemntos podem ser observados nas figuras 21 e 22.

__ �Primeira página: apresentava itens fixos como título em portu-

guês e inglês dos artigos, nome e afiliação de autores, resumo 

e palavras-chave em português.

__ �Imagens: As imagens mais frequentes são de mapas, fotos 

de espaços urbanos e ilustrações projetuais. Elas ocupavam 

as mesmas margens do corpo de texto e podem ser usadas no 

tamanho máximo delimitado pelas margens do layout. Muitos 

mapas requerem a utilização inteira do bloco de texto.

__ �Legendas: as legendas em relação às imagens poderiam apare-

Figura 20. Esquema-
tização do layout de 
página de artigos da 
Revista LABVERDE que 
foi usado até 2019.
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cer nas posições abaixo, na lateral direita inferior ou na lateral 

esquerda inferior.

__ �Notas de rodapé: apareciam no limite inferior do bloco de texto 

em Arial 9 pt regular.

__ �Cabeçalho: Continha nome da revista, número e período da 

edição, e número do artigo.

__ �Títulos e subtítulos no corpo do artigo: os títulos eram compostos 

em caixa alta na fonte Arial 12 pt negrito. Os subtítulos em caixa 

baixa Arial 12 pt negrito.

__ �Corpo do texto: ficava em Arial regular 12 pt, entrelinha 1,5 e 

alinhamento justificado. 

4.2.3.  Capas das edições
A capa da Revista LABVERDE (figuras 23, 24 e 25) é composta em um 

mesmo padrão para todas as edições, tendo sido admitidas apenas algumas 

pequenas variações em alguns momentos. A sua estrutura é formada por:

__ �cabeçalho, contendo o logo da revista, número da edição, data 

e ISSN

__ imagem da edição

__ título da edição

__ logo do laboratório LABVERDE

Figura 21. (Esq.) Primei-
ra página de um artigo 
da revista LABVERDE 
no modelo de layout 
utilizado até 2019.

Figura 22. (Dir.)  Página 
interna de um artigo da 
revista LABVERDE no 
primeiro layout que foi 
utilizado até a última 
edição de 2019.
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Figura 23. Capa da 
edição nº1 (2010) da 
Revista LABVERDE

Figura 24. Capa da 
edição v.9 n.1(2018) da 
Revista LABVERDE.
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Observamos que o cabeçalho da capa (figura 26) é sempre padrão e 

contém os mesmo elementos visuais, que são o logotipo da revista, um 

elemento visual retirado da marca do laboratório LABVERDE, e duas faixas 

retangulares para conter informações sobre a edição.

Figura 25. apas das 
edições nº: 11, 12, 
13 e 14 da Revista 
LABVERDE.

Figura 26. Cabeçalho 
da revista LABVERDE 
mostrando dados da 
edição, presente em 
todas as capas.

Não podemos deixar de mencionar aqui que a revista vem incluindo em 

sua capa um logo que não é o original, porque esse foi perdido e o único 

arquivo existente está em resolução muito baixa, não sendo viável para capa 

que é destinada a ser impressa.Referências de outras revistas

4.2.4.  Site da Revista LABVERDE
Inicialmente a Revista LABVERDE teve seu site disponibilizado por meio 

da equipe da WebFAU e alocado em seus servidores (figura 27). O site era 

simples e funcional, dedicado apenas em apresentar a edição atualizada da 

revista, bem como as edições anteriores e através do qual, os leitores e demais 

interessados tinham acesso integral a todos os artigos, entrevistas e depoi-

mentos que eram apresentados em formato PDF e poderiam ser baixados 

gratuitamente.

O site funcionou desde a 1a até a 9a publicação, isto é, de 2010 até 2014, 

quando deixou de ser atualizado, uma vez que a revista passou a ser publi-
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cada por meio do Portal de Revistas da USP. 

Nas pesquisas do TCC 1, identificou-se que o site antigo ainda apare-

cia entre as primeiras buscas do Google quando se pesquisava o assunto 

“Revista LABVERDE”. Isso poderia causar uma desvantagem, uma vez 

que interessados poderiam acreditar  que a revista havia parado de ser 

publicada, já que o site apresentava data e edição de 2014. Portanto, com 

essa informação, editores responsáveis pela revista entraram em contato 

com a WEB FAU e pediram a remoção completa do site antigo de dentro 

de seus servidores.

Atualmente a Revista LABVERDE é publicada através de seu site alojado 

no Portal de Revistas da USP que usa a plataforma OJS para o fluxo de publi-

cação (figura 28). A maior vantagem de se estar no OJS é que ele auxilia todo 

Figura 27. Home 
(página inicial) do 
site antigo de Revista 
LABVERDE que ficou 
ativo da 1ª (2010) até 
a 9ª (2014) edição da 
revista.
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o processo de publicação da revista, com recursos editoriais, além de permitir 

aplicar uma série de dispositivos que trazem profissionalismo à revista, entre 

os quais podemos destacar a atribuição de DOI a cada artigo publicado. 

Por se tratar de um layout template, sites de outros periódicos do portal 

se apresentam no mesmo padrão (figuras 29 e 30). Apresentamos dois 

exemplo, mas há mais semelhantes no Portal.

Figura 28. Detalhe 
da página inicial do 
atual site da Revista 
LABVERDE alocado no 
Portal de Revistas da 
USP. Disponível em: 
https://www.revistas.
usp.br/revistalabverde/
issue/view/11118. 
Acesso em: 11 dez. 
2021.

Figura 29. Página da 
edição atual da Revista 
da USP. Disponível em: 
https://www.revistas.
usp.br/revusp. Acesso 
em: 11 dez. 2021.

Figura 30. Página da 
edição atual da Revista 
da USP. Disponível em: 
https://www.revistas.
usp.br/revusp. Acesso 
em: 11 dez. 2021.
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4.3.  DIAGNÓTICO SOBRE O DESIGN GRÁFICO 
DA REVISTA LABVERDE

Através do que foi apresentado, podemos notar que a Revista LABVERDE 

mostra um design visual ainda “cru”, com pontos que podem ser melho-

rados. Embora de modo geral, os periódicos não apresentem suas marcas 

em umntexto diversificado de aplicações, isto é, a marca de um periódico 

é vista basicamente em seu site e nas capas de suas edições, é importante 

que a revista apresente sua identidade de forma consistente. No caso da 

revista LABVERDE, o seu logotipo, sua capa e o projeto gráfico de seus 

artigos não se apresentam visualmente de forma integrada, de modo que 

a identidade da revista ainda não está consolidada.

Olhando de forma crítica, o logotipo possui detalhes que podem ser 

melhorados. Observamos uma espessura irregular de alguns caracteres 

que possivelmente foram pensados para estilizar a marca, porém estão 

gerando ruído.

Sobre a capa, há liberdade de criação e novas propostas podem diferir 

muito das atuais. As capas da revista tem se apresentado de forma muito 

“carregada”, pois sempre apresentam uma figura como um mapa, ou foto 

de paisagem urbana, as quais contém muitos detalhes visuais. Somado a 

isso, as capas tem um cabeçalho que também contém muita informação 

visual. Portanto, a capa pode ser pensada de maneira a se encontrar um 

melhor equilíbrio entre os elementos visuais que a compõem.

Sobre o projeto gráfico dos artigos, vimos que havia sido pouco trabalhado 

para a revista. Como visto, o artigo final apresentado tinha praticamente a 

mesma estrutura que o artigo enviado pelos autores e o layout era basicamente 

um grande bloco fechado em que se era incluído texto principal, imagens, le-

gendas e notas. A fonte tipográfica também não era trabalhada em seus pesos e 

tamanhos, não sendo um agregador de estética e funcionalidade para os textos. 

Quanto à aparência do site, há ferramentas para uma maior personali-

zação, mas essas ferramentas não estão sendo usadas para o site da Revista 

LABVERDE, assim como não são usadas em muitas das revistas do portal, de 

modo que elas se apresentam com templates disponibilizados pelo sistema. 

Algumas mudanças importantes foram realizadas na Revista LABVERDE 

entre 2018 e 2021, sobretudo no que diz respeito à questão de indexação 

em bases nacionais e internacionais. Acreditamos que a revista deu um 

passo à frente nas melhorias rumo à uma profissionalização cada vez maior.
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4.4.  ETAPAS ALCANÇADAS
Ressaltamos alguns passos que foram implantados ainda no decorrer 

do TCC1 (2018):

__ definição de uma política de direito autoral;

__ indexação nas bases:

__ Public Knowledge Project (PKP)

__ Periódicos CAPES

__ Latindex

__ Directory of Open Access Journals (DOAJ)

Passos importantes realizados entre 2018 e 2021:

__ Exigência que os autores principais de um artigo tenham Orcid;

__ �Inclusão de informações obrigatórias nos artigos: DOI, ORCID, 

Afiliações, Datas de submissão e aceite dos artigos;

Outros importantes pontos e que contam na avaliação da Qualis e na 

inclusão em bases indexadoras, mas que não puderam ser implementados 

durante a realização deste Trabalho de Conclusão de Curso foram: recom-

posição do corpo editorial incluindo pessoas de outras universidades que 

não a USP, e a atração de número maior artigos de autores estrangeiros ou 

vinculados a instituições estrangeiras. Outro passo importante é a imple-

mentação da política anti plágio que ainda não foi estabelecida.

Durante o TCC 2, o foco foi deslocado para o projeto gráfico da revista, 

e teve como principais resultados:

__ a reformulação do logotipo da revista;

__ a criação de projeto visual para os artigos e para as capas;

__ a criação de novo projeto visual para o site.



55  ANÁLISE 
GRÁFICA 
DE OUTROS 
PERIÓDICOS 
BRASILEIROS

O estudo de outros periódicos se deu inicialmente através de uma pes-

quisa às referências bibliográficas presentes em artigos da própria Revista 

LABVERDE onde se buscou encontrar outros periódicos que se associassem 

a ela e a área de conhecimento que a cerca. Foram encontrados periódicos 

científicos bem como algumas referências de editoras. A seguir, apresenta-

-se logos e outros elementos gráficos que foram encontrados e submetidos 

à análise em conjunto.

5.1.  REFERÊNCIAS DE LOGOTIPOS
A figura 31 mostra 28 logotipos de periódicos científicos ou de editoras 

relacionadas com o meio acadêmico, nacionais e internacionais, que fo-

ram analisados enquanto possíveis referências para um novo logotipo da 

Revista Labverde.
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Figura 31.  Logotipos 
e cabeçalhos de 
periódicos e editoras 
citados como 
referência em artigos 
da Revista 
LABVERDE.
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Através da análise dos logotipos, observou-se que diversos deles apre-

sentavam problemas quanto ao que se considera um logo eficiente para 

transmitir visualmente atributos desejáveis: flexibilidade, distinção, atem-

poralidade, leitura, relevância. Entre os problemas, podemos citar:

__ logos com muita informação (ícones detalhados, cores degradês).

__ tipografias conhecidas que não conferem identidade.

__ visualização ruim (pixelada).

__ logos combinados em cabeçalhos poluídos.

Tais características problemáticas podemos ver, por exemplo, na figura 32.

Figura 32. Logos 
e cabeçalhos de 
periódicos ou editoras 
considerados pouco 
eficientes.

Figura 33. Logos 
e cabeçalhos de 
periódicos ou 
editoras considerados 
eficientes.

Os logos destacados na figura 33 apresentam:

__ �Simplicidade: atemporal e flexível; não apresenta muitos ele-

mentos ou os elementos convergem entre si para uma apreensão 

visual imediata.

__ �Flexibilidade: é possível de aplicar em diversos tamanhos e 

contextos.

__ Atemporalidade.

__ Distinção: logo reconhecível, mais facilmente lembrado.

__ �Memória: as pessoas conseguem memorizar, rapidamente fácil 

de memorizar.
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5.2.  ANÁLISE DAS OUTROS PERIÓDICOS 
CIENTÍFICOS DA FAUUSP

Como parte da pesquisa de análise gráfica de outros periódicos, buscou-

-se analisar mais detalhadamente outros periódicos mais tradicionais e 

oriundos da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP, uma vez que 

a Revista LABVERDE, em muitas situações, tem se apoiado em referências 

de tais periódicos ainda que mais em relação a questões técnicas editoriais, 

como definição de políticas editoriais, tipo de licença de direitos autorais, 

bases indexadoras, entre outros. São revistas mais tradicionais da FAU e 

que estão há mais tempo em vigência, como é o caso da Revista da Pós e a 

Revista Paisagem e Ambiente.

5.2.1.  Revista PosFAUUSP
Em anúncio publicado em 04/08/2021, a revista Pós. Revista do Programa 

de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo da FAUUSP comunicou 

que mudou de nome para revista PosFAUUSP. A mudança tem como ob-

jetivo melhorar a visibilidade do periódico nas bases indexadoras nacionais 

e internacionais. Optou-se ainda por manter parte do nome anterior (Pos e 

FAUUSP) a fim de preservar a história de mais de 30 anos que o periódico 

possui. Também inclui-se na mudança a apresentação de um novo projeto 

gráfico para os artigos. Vejamos a seguir nas figuras 34 e 35 o logo anterior 

e o atual da revista PosFAUUSP. 

Figura 34. Logo antigo 
da revista PosFAUUSP, 
que era apresentado 
no cabeçalho do site.

Figura 35. Novo logo 
da revista PosFAUUSP.
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Nota-se que a revista buscou simplificar seu nome, uma vez que o an-

terior era muito grande e suscetível a gerar questionamentos, pois, vale 

ressaltar, por exemplo, a ocorrência de dissonância entre o nome oficial da 

revista (revista Pós. Revista do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura 

e Urbanismo da FAUUSP) e o nome a que frequentemente se referiam a 

ela (revista da Pós). Percebe-se também que não há menção ao termo “re-

vista” no novo logotipo do periódico. Nesse sentido, o nome simplificado 

e oficial “PosFAUUSP” parece atender ao seu objetivo.

5.2.1.1.  Projeto gráfico dos artigos
Sobre o projeto gráfico dos artigos também houve mudanças significa-

tivas (figuras 36 e 37). O novo design muda fontes tipográficas e apresenta 

cores, ao passo que no projeto anterior a identidade era trabalhada mais 

por meio de tipografia e layout, não sendo empregadas cores além do preto 

e branco no conteúdo textual dos artigos.

Figura 36. (Dir.) 
Primeira página de um 
artigo da revista da Pós 
da FAUUSP

Figura 37. (Esq.) Página 
interna de um artigo 
da revista da Pós da 
FAUUSP

Sobre a análise do projeto gráfico dos artigos e da tipografia escolhida, 

podemos citar algumas observações: o a estilizado, lembra canetas de pena;  

as serifas traz algo de tradicional, antigo; as linhas remetem a prelo, proje-

to, estrutura, rigidez, ao passo que a disposição de nome, títulos, espaços 

traz a ideia de quebra na ordem, ruptura com o tradicional, tirando-a da 

posição de polarizada.
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5.2.1.2.  Capas das edições
Vejamos na figura 38 um conjunto de capas da revista Pos FAUUSP.

Figura 38. Algumas 
capas de edições da 
revista PosFAUUSP

Sobre as capas da revista PosFAUUSP foi feita uma listagem de  atributos 

visuais e contextos que as peças transmitem, a saber:

Científico, acadêmico, arquitetura , modernismo, seriedade, dureza, 

concreto, poética, tradicional, estética, fotografia, sobriedade, registro, 

tempo, história, estudos, ciências humanas, cidade, urbanismo, indústria.

5.2.2.  Paisagem e Ambiente
A revista Paisagem e Ambiente teve sua origem em 1986 com o objetivo 

de divugar os resultados de pesquisas com foco em Paisagem Urbana, ensi-

no de Paisagismo, Meio Ambiente, História do Paisagismo e da Paisagem 

Brasileira, e Forma Urbana.

A seguir, apresentamos imagens de capa (figura 39), layout (figura 40) 

e site da revista.
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Figura 39. Algumas 
capas de edições da 
revista Paisagem e 
Ambiente.

As imagens nas capas da revista Paisagem e Ambiente se mantém sem 

muitos elementos que as sobreponham, no entando, o cabeçalho da capa 

costumas trazer muita informação. O logotipo em si da revista possui pro-

belmas de legibilidade e muitas vezes ainda é cercado de outros elementos 

gráficos . O projeto gráfico dos artigos contém um layout que concentra 

texto e imagem, notas e legendas em um bloco único.

Figura 40. Exemplos de 
páginas de um artigo 
da revista Paisagem e 
Ambiente.
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5.2.3.  Revista ARA
A revista Ara tem por objetivo a busca de temas transdisciplinares para 

debates, confrontos e trocas revelando a experiência de união entre História, 

Tecnologia e Projeto. A seguir

Figura 41. Exemplos de 
capas da revista ARA.

Figura 42. Exemplos de 
páginas de um artigo 
da revista ARA.

As capas da revista ARA (figura 41) possuem um mesmo padrão, diferen-

ciando-se entre si por meio de cores entre uma edição e outro. Considerou-

-se como problemática possível nesse aspecto o fato de que a repetição de 

cores ou uso de cores semelhantes se dará em algum momento. Os artigos 

da revista trazem em suas páginas internas (figura 42)um elemento gráfico 

de deriva do logotipo da FAUUSP. Considera-se que ele elemnto em todas 

as páginas pode tornar a leitura cansativa.
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5.3.  CONSIDERAÇÕES SOBRE PROJETOS 
GRÁFICOS DE ARTIGOS.

Os projetos gráficos de periódicos científicos são pensados de modo a 

prever e disponibilizar espaço para elementos que se apresentam de forma 

recorrente. Por exemplo, é comum o emprego de margens laterais ao corpo 

de texto em que se pode colocar as notas e as legendas de imagens. Também 

o cabeçalho e rodapé da página podem ser usados para informações obri-

gatórias, como dados da edição, paginação do artigo, etc. Outro elemento 

importante no projeto gráfico é a escolha das tipografias que podem dar a 

correta relevância para títulos e subtítulos. Em geral, artigos científicos não 

apresentam projetos gráficos com um conjunto complexo de elementos 

visuais como costumamos ver em uma revista não científica de arquitetura, 

por exemplo, sendo assim, a escolha de layout com margens e também a 

tipografia são os elementos fundamentais a serem explorados de modo a 

se criar um bom projeto gráfico. 



66  DESENVOLVI-
MENTO E  
PROPOSTAS

Neste capítulo será apresentado em linhas gerais como se deu o desen-

volvimento do projeto bem como será apresentado o novo projeto gráfico 

proposto para a revista LABVERDE.

6.1.  DESENVOLVIMENTO DO NOVO PROJETO 
GRÁFICO

Após as pesquisas e análises realizadas, o desenvolvimento das peças 

que envolvem o projeto se deram com a tentativa e elaboração de propos-

tas que foram submetidas à avaliação e comentários críticos nas reuniões 

de TCC 2 contando não só com as observações da orientadora do projeto 

profa Priscila Farias, bem como da profa convidada Jade Piaia e mais as 

colegas de curso, Mariana Menegon, Marina Ester e Carolina Nakagawa que 

também contribuíram bastante. Também em alguns momentos contou-

-se com a consulta às editoras-assistentes da revista, Laís Padilha e Juliana 

Freitas, validando alguns pontos apresentados sob suas perspectivas não só 

de editoras, como também de leitoras e autoras da revista. As observações 

obtidas nas reuniões de TCC 2 foram fundamentais para o desenvolvimento, 

evolução e conclusão desse projeto.

A seguir, apresenta-se por partes um resumo de como se deu o desen-

volvimento de cada peça que comporia o projeto de identidade da revista. 

Após isso serão apresentadas as peças em conjunto.
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6.1.1.  Logotipo
Inicialmente discutiu-se a necessidade de ter um logotipo que estabelecesse 

melhor a distinção entre a revista e o Laboratório LABVERDE. Lembremos 

que a revista usa o logotipo do laboratório nas capas de todas as suas edições, 

o que pode levar a entender erroneamente que aquele se trata do logotipo da 

revista. Depois, optou-se por manter o logotipo do Laboratório LABVERDE 

nas produções da revista, por considerar que ela é consequência das ações do 

laboratório e seria importante manter pontos de divulgação da existência dele. 

Nesse sentido, considerou-se manter um logotipo para a revista que fosse 

ainda apenas tipográfico, sem a inserção de ícone, para evitar o acúmulo de 

informações na capa, onde ele seria mais aplicado.

6.1.2.  Layout
Até 2020, a revista não constava com um projeto gráfico mais adequado 

para seus artigos. Como visto anteriormente, a revista possuía um layout 

que era basicamente o arquivo em word, com mesmas fontes e outras con-

figurações exigidas nos originais enviados pelos autores, porém melhorado 

em sua organização geral, sobretudo com relação à disposição das imagens 

e tabelas nas páginas. As pesquisas do TCC 1 deram um direcionamento 

nos requisitos e aspectos que deveriam conter o novo projeto gráfico dos 

artigos, entre os quais, podemos destacar:

__ �Capa do artigo, contendo obrigatoriamente DOI, direitos auto-

rais, título, resumo, palavras-chave e nome de autores. Incluindo 

versão em português e em inglês.

__ �Como os artigos da revista costumam ter muitas imagens e 

consequentemente muitas legendas, além de apresentar notas, 

considerou-se a aplicação de uma coluna lateral dedicada a re-

ceber notas e legendas. Também a coluna dá mais flexibilidade 

para a disposição das imagens e tabelas que podem ocupá-la 

sempre que possível.

__ �Página final contendo afiliação dos autores e datas de recebimento 

e aceite dos artigos.

__ Novas tipografias para estabelecer hierarquia de títulos e subtítulos.

__ �O projeto gráfico não deveria conter muitos elementos que 

tornassem a diagramação dos artigos muito trabalhosa ou com 

muitos detalhes que pudessem gerar diferenças entre artigos, 
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uma vez que membros da equipe editorial passariam a colaborar 

com a diagramação dos artigos de modo a agilizar o processo 

de publicação.

Com isso, no 1o semestre de 2020 foi elaborada uma proposta de novo 

projeto gráfico para os artigos da revista. Tal elaboração contou com a ajuda 

e validação das editoras Laís Padilha Leite e Juliana Maria de Souza Frei-

tas. Como já citado, tal proposta já foi aceita e aplicada pela revista em sua 

edição V9. N.2 (2020) que constou com artigos diagramados com o novo 

projeto gráfico. Vale ressaltar que nas reuniões do TCC 2 que se deram 

em 2021 foi apresentado esse projeto de modo que ele recebeu algumas 

dicas de melhorias em coisas pontuais e as quais foram acatadas. Portanto 

o projeto que se apresenta aqui contém algumas pequenas alterações em 

relação ao de 2020.

6.1.3.  Capa
Para a elaboração da capa, quis-se evitar o maior problema identificado 

na capa anterior que era a presença de muitos elementos visuais que a 

deixavam visualmente poluída. Como visto anteriormente, as capas em 

geral traziam uma imagem que em si própria poderia ter muita informação 

(mapas, ilustrações de projetos urbanos, fotos da cidade, croquis) e sobre 

tais imagens iam o cabeçalho formado por três elementos visuais (logotipo 

da revista, traço estilizado na cor verde, duas barras de cores diferentes 

trazendo dados da edição), logotipo do Laboratório LABVERDE, título da 

edição. Somado a isso, ainda era necessário, em muitos casos, criar cama-

das em degradês esfumaçados de modo a estabelecer o devido contraste 

entre a imagem da capa e os elementos que a sobrepunham com o intuito 

de corrigir os problemas de legibilidade e visualização de tais elementos.

Portanto, no projeto da nova capa foi dado espaço exclusivo para a ima-

gem da edição. Demais elementos foram simplificados e mantido apenas o 

considerado essencial que é o nome da revista (logotipo), dados da edição e 

logotipo do Laboratório LABVERDE. Entende-se que o título pode ser elimi-

nado da capa, uma vez que ele já aparece com destaque no site. Outra razão 

para que a revista não precise manter títulos na capa é que recentemente 

(2020) a revista adotou o formato de publicação contínua. Nesse formato, 

os artigos são publicados de forma independente conforme são aceitos e 

editados, não sendo necessariamente parte de uma edição temática. Ainda 
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assim, para os casos em que a revista deseje fazer uma edição temática, 

deixamos ainda uma possibilidade de título na capa.

6.1.4.  Site
Com relação ao site, foi considerado as limitações de personalização 

do layout que o OJS oferece. O site é um agregador da identidade visual, 

pois nele está contido a capa, logotipo e os artigos. Portanto, para o site foi 

empregado itens que conferem uma maior personalização dentro do que 

o OJS permite, porém ainda respeitando uma relação de identidade com 

as outras peças da revista.

6.2.  PROPOSTA DE NOVO PROJETO GRÁFICO
A seguir apresentaremos em conjunto as propostas do projeto global 

para a revista. Incluirá: logotipo, projeto gráfico dos artigos, projeto gráfico 

das capas das edições, projeto gráfico do site.

6.2.1.  Novo projeto gráfico dos artigos
Nas figuras 43 a 52 seguir apresentamos algumas páginas de artigo 

diagramadas com o novo projeto gráfico proposto.
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Figura 43. Capa do 
artigo contendo em 
português título e 
subtítulo, resumo, 
palavras-chave, DOI, 
tipo de licença de 
direitos autorais, nome 
do autor e logotipo do 
Laboratório LABVERDE.
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Figura 44. A página 
seguinte do artigo é a 
mesma que a primeira, 
porém com a versão 
em inglês. Como 
geralmente a revista 
traz títulos e resumos 
grandes, optou-se 
por fazer duas capas 
separadas.
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Figura 45. Página 
contendo texto, notas 
e mostrando detalhes 
de dados da edição e 
númeração da página.
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Figura 46. Uma dupla 
de páginas internas do 
artigo, mostrando a 
disposição de imagem, 
tabelas, legendas e 
notas.

Figura 47. (Esq.) Última 
página de um artigo 
contendo afiliações 
do autor, ORCID, data 
de recebimento e 
aprovação dos artigos.

Figura 48. (Dir.) Todas 
as páginas seguem 
um único layout, com 
a coluna de espaço 
para texto à direita, e 
a coluna de legendas 
e notas à esquerda. 
As imagens, tabelas e 
gráficos podem ocupar 
a coluna da direita e 
expandir ou não para 
a coluna da esquerda, 
dependendo do que 
for conveniente. 

Figura 49. (Esq.) Fontes 
utilizadas nos títulos 
de maior peso são da 
família Montserrat.

Figura 50. (Dir. inferior). 
Para o corpo de texto, 
legendas, notas, as 
fontes utilizadas é da 
família HK Grotesk.
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Figura 51. Comparação 
entre capas do projeto 
antigo e do projeto 
novo.

Figura 52. Comparação 
entre projeto antigo 
e projeto novo com 
relação a páginas 
internas de artigos.
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6.2.2.  Novo logotipo
Depois de testes com diferentes fontes, foi escolhida a fonte Conthrax 

(seminegrito) para compor o logotipo da revista (figura 53). Considerou-se 

que essa fonte satisfazia a qualidades desejadas como: boa legibilidade, 

simplicidade, aspecto visual que remete a atributos de algo mais contempo-

râneo e até mesmo algo tecnológico, possui elementos que a tornam única 

e de fácil reconhecimento como partes curvas e linhas retas.

6.2.3.  Novo projeto gráfico para a capa
A seguir, as figuras 54 a 75 apresentaam situacões que envolvem modelos 

de capa no novo proejto gráfico proposto para ela. As capas foram elabora-

das como versões novas de algumas capas de edições publicadas da revista. 

Figura 53. Novo 
logotipo proposto para 
a revista labverde para 
uso no site e nas capas.
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Figura 54. Nova 
capa elaborada 
considerando a edição 
V.10 Nº 1 da revista 
publicada em 2020. 

Seguem mais alguns exemplos de capas, que podem receber diferentes 

cores (as cores utilizadas na tipografia e logotipos são derivadas de algu-

ma cor encontrada na imagem de capa). Há também versões com fundo 

colorido. A ideia é que as cores possam mudar entre as edições. Uma 

vez escolhida a imagem, que pode ser colorida ou preto e branco, deve-se 
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manter uma mesma cor em todos os demais elementos gráficos da capa. 

Quando se optar por colocar cor de fundo na capa,  deve-se manter todos 

os elementos em branco. 

Figura 55. (Esq.) Capa 
com fundo branco, 
imagem colorida, 
e todos os demais 
elementos da mesma 
cor.

Figura 56. (Dir.) Capa 
com fundo verde, 
imagem colorida, e 
demais elementos em 
branco.

Figura 57. (Esq.) Capas 
com foto em preto e 
branco. 

Figura 58. (Esq.) As 
cores dos elementos 
gráficos podem variar, 
desde que uma mesma 
cor seja aplicada em 
todos os elementos da 
capa.
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Figura 59. Versão com 
fundo branco da capa 
da edição nº 12 (2016) 
da Revista LABVERDE.

Figura 60. Versão com 
fundo colorido da capa 
da edição nº 12 (2016) 
da Revista LABVERDE.
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Figura 61. Quatro 
versões de uma mesma 
capa. À esquerda, 
uma versão com fundo 
branco e imagem 
colorida.

Figura 62. Quatro 
versões de uma mesma 
capa. À direita, uma 
versão com fundo 
branco e imagem em 
preto e branco.

Figura 63. Quatro 
versões de uma mesma 
capa. À esquerda, uma 
versão com fundo  e 
imagem coloridos.

Figura 64. Quatro 
versões de uma mesma 
capa. À direita, uma 
versão com fundo 
colorido e imagem em 
preto e branco.
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Figura 65. (Esq.) Capa 
com fundo verde.

Figura 66. (Dir.) 
Quando a imagem 
da capa for preto e 
branca, as opções para 
a cor de fundo são 
diversas. Porém sugere-
se que as cores sejam 
em tons mais opacos e 
menos brilhantes.

Figura 67. (Esq) Capa 
com fundo azul.

Figura 68. (Dir.) 
Capa com fundo 
avermelhado.
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Serão apresentadas a seguir algumas comparações entre as novas capas 

propostas e capas no modelo atual.

Figura 69. (Esq.) Capa 
da edicão nº 8 da 
Revista LABVERDE 
no modelo do novo 
projeto gráfico.

Figura 70. (Dir.) Capa 
da edicão nº 8 da 
Revista LABVERDE no 
modelo atual.

Figura 71. (Esq.) Capa 
da edicão v.9 nº 1 da 
Revista LABVERDE 
no modelo do novo 
projeto gráfico.

Figura 72. (Dir.) Capa 
da edicão v. 9 nº 1 da 
Revista LABVERDE no 
modelo atual.
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Serão apresentadas a seguir algumas versões de capas com títulos. 

Figura 73. (Esq.) Capa 
da edicão nº 11 da 
Revista LABVERDE com 
título.

Figura 74. (Dir.) Capa 
da edicão v.10 nº 1 
da Revista LABVERDE 
com título.

Figura 75. Capa da 
edicão nº 12 da Revista 
LABVERDE com título.
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6.2.4.  Novo site
Entre as personalizações aplicadas ao site estão:

__ Mudança de cor de títulos e cabeçalho.

__ Aplicação de novo logotipo no cabeçalho.

__ �Mudança de cor de fundo da página (de branco para cinza claro, 

de modo a se destacar capas de fundo branco);

__ �Mudança de menu: foi retirado o subitem SUBMISSÃO do item 

SOBRE e colocado separadamente como item de mesmo peso, 

por considerar que informações sobre a submissão é de gran-

de interesse para os autores e por isso, deve ficar mais visível. 

Também o item sobre foi colocado com o primeiro de todos.

__ �No dados sobre indexação, substituiu-se os links por ícones das 

bases indexadoras.

A seguir, apresenta-se a simulação de como ficariam duas páginas no 

novo projeto do site (figuras 76 e 77). Estendeu-se as imagens o máximo 

possível a fim de vizualizar melhor, uma vez que a página de site é mais 

extensa.
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ENVIAR SUBMISSÃO

v. 10 n.1 (2020): Conexões urbanas

ARTIGOS

ÍNICIO / ARQUIVOS / v. 10 n. 1 (2020): Conexões urbanas IDIOMA

BUSCAR

AcessoCadastro

INFORMAÇÕES

English

Para leitores

Português (Brasil)

Para autores
Para bibliotecários

Cartografia participativa aplicada ao desenho ambiental

Pensando o Desenho Ambiental: um estudo sobre os espaços 
verdes ao longo do Ribeirão Lavapés em Botucatu (SP)

O papel das comunidades para a construção de cidades resilientes: o caso 
do Jardim de chuva do Largo das Araucárias, Pinheiros-SP

A importância dos espaços públicos e áreas verdes pós-pandemia na 
cidade de São Paulo (SP)

Yasminni Parra Tomaz

Karina Andrade Mattos

Elis Cristina Morales dos Santos

Deize Sbarai Sanches Ximenes, Gérsica Moraes Nogueira da Silva, Ivan Carlos Maglio, Júlio 
Barboza Chiquetto, Luís Fernando Amato-Lourenço, Maria da Penha Vasconcellos, Pedro 
Roberto Jacobi, Sonia Maria Viggiani Coutinho, Vivian Aparecida Blaso Souza Soares César

PDF

PDF

PDF

PDF

INDEXADORES

VISITAS

LABVERDE
ATUAL ARQUIVOS NOTÍCIASSUBMISSÕESSOBRE

Figura 76. Simulação 
de como ficaria a 
página de uma edição 
atual no novo projeto 
gráfico do site.



ARTIGOS

IDIOMA

AcessoCadastro

INFORMAÇÕES

English

Para leitores

Português (Brasil)

Para autores
Para bibliotecários

PDF

INDEXADORES

VISITAS

ÍNICIO /  Edições anteriores

Edições anteriores

Conexões urbanas
v. 10 n. 1 (2020)

Metodologias de requalificação da paisagem urbana
v. 9 n. 1 (2018)

Cenários verdes para São Paulo
v. 8 n. 2 (2017)

Estudos de Resiliência Urbana na Cidade de São Paulo
n. 12 (2016)

LABVERDE
BUSCARATUAL ARQUIVOS NOTÍCIASSUBMISSÕESSOBRE

ENVIAR SUBMISSÃO

Figura 77. Simulação 
de como ficaria a 
página contendo as 
edições (ARQUIVOS) 
no novo projeto gráfico 
do site.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O primeiro aspecto pesquisado para este TCC foram os critérios para a 

atribuição de notas para periódicos científicos, tal como é feito pela clas-

sificação Qualis da CAPES, pois obter uma nota melhor para a revista era 

e é um desejo dos editores responsáveis, e foi o que motivou a escolha da 

Revista LABVERDE como tema. Sabia que essa nota não dependeria apenas 

de um bom design visual, e, portanto, não poderia me contentar em apenas 

desenvolver um novo projeto gráfico para a revista. Busquei, assim, enten-

der mais sobre outros requisitos que seriam importantes para determinar 

a qualidade de um periódico científico. A conclusão à qual cheguei é que 

os editores de periódicos que tenham o desejo de obter uma boa nota em 

classificações como o Qualis não deveriam focar seus esforços somente nos 

requisitos que elas apresentam. O que é observado por estes requisitos, 

muitas vezes, não é o mérito dos artigos e qualidade dos mesmos, mas da-

dos quantitativos, como a porcentagem de autores estrangeiros, o fator de 

impacto, o número de artigos por ano, o número de bases indexadoras, entre 

outros. Claro que ao se exigir o fator de impacto e indexação em bases, um 

filtro de relevância e qualidade dos artigos é aplicado, ainda que de forma 

indireta. Mas se a intenção de um editor é ter um periódico de qualidade, 

seu foco deve estar em atender a critérios da produção editorial, não só na 

escolha dos artigos por seus méritos, mas também na sua avaliação, edição 

e publicação. Tais critérios podem ser alcançados de modo eficiente quando 

guiados pelas exigências das bases indexadoras. Uma vez feito isso, uma 

boa nota do Qualis deverá ser atribuída como consequência.

A respeito do novo projeto gráfico para a revista, em cada peça tentou-se 

estabelecer um projeto de qualidade para o periódico que atendesse a questões 

técnicas de normas e regras editoriais a respeito de periódicos científicos e 

que dependiam de definições projetuais, como é o caso da capa dos artigos 

que devem conter informações obrigatórias. Também atender a limitações 

quanto a intervenções no site, viabilidade de diagramação dos artigos por 

mais membros do quadro de pessoas que contribuem com a revista, capas 

que se diferenciam de edição para edição, mas mantendo uma linha visual 

reconhecível. O objetivo é que esse projeto possa consolidar uma identidade 

visual trazendo mais profissionalismo à revista, ajudando-a a promover seu 

destaque em seu meio de atuação. Espera-se que o novo projeto gráfico seja 
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eficiente em sua comunicação por um tempo considerável, até que uma 

necessidade de atualização ocorra e ainda, se for conveniente, que seja 

possível aproveitar aspectos desse projeto de modo que se mantenha um 

registro da histórico do periódico. 

Ao fim, deseja-se sucesso na permanência e evolução do periódico cien-

tífico Revista LABVERDE em sua missão de compartilhar os resultados de 

pesquisas acadêmicas contribuindo para a evolução do conhecimento de 

sua área e, consequentemente, para a melhoria de vida nas cidades urbanas. 

Espera-se que o Design contribua para os anseios da revista e desse modo, 

o próprio Design em si também estaria atingindo um de seus importantes 

papéis sociais, a saber, o de comunicar.
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